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Covid-19

Projeto terapêutico com cães está de volta ao HSPM

Setembro foi o mês de retomada 
das atividades da cinoterapia 
(projeto de terapia assistida por 
animais). A parceria com o canil da 
Guarda Civil Municipal (GCM), dentro 
do Programa de Gestão Humanizada 
do HSPM, existe desde 2018, mas 

as visitas foram interrompidas no 
ano passado em consequência da 
pandemia da Covid-19. A solenidade 
aconteceu na Enfermaria de Geriatria 
e foi abrilhantada pela apresentação 
do coral da GCM.  

Diversas autoridades prestigiaram 
o evento, entre elas, a Secretária 
Municipal de Segurança Urbana, 
Sra. Elza Paulina de Souza, a 
Superintendente Dra. Elizabete 
Michelete, Sr. Agapito Marques, 
Comandante Geral da GCM, Dra. 
Flávia Ivana Pallinger, Chefe de 
Gabinete, Dr. Marcos Yoshio Yano, 
diretor do Departamento de 
Atenção à Saúde (DAS), Dr. Vicente 
José Salles de Abreu, diretor do 
Departamento de Apoio Técnico 
(DAT), Sra. Érica Held Fonseca, 
respondendo pelo expediente 
do Departamento Técnico de 
Administração e Infraestrutura 
(DAI), Sra. Marianna Collela Aragão, 
diretora da Gerência Técnica de 
Internação, Sr. Alan dos Santos de 
Jesus, engenheiro DAI, entre outros 
convidados.

A Secretária Municipal de 
Segurança Urbana se emocionou 
ao ver a interação dos animais 
com os pacientes. “Essa parceria é 
uma forma de agradecer um pouco 
àqueles que trabalham pela saúde 
da população, especialmente neste 
momento de pandemia”, disse a Sra. 
Elza Paulina de Souza.

A interação dos cães aconteceu 
no hall da enfermaria e também 
nos leitos. “Estamos muito felizes 
com a retomada desse projeto 
terapêutico tão importante que 
estimula a comunicação paciente/
equipe e beneficia o processo 
de recuperação”, afirmou a 
Superintendente Dra. Elizabete 
Michelete.

Coordenadora da Clínica de 
Geriatria, Dra. Renata F. Nogueira 
Salles reforça que a cinoterapia 
proporciona benefícios físicos e 
mentais e também tem impacto no 
cotidiano de familiares e amigos 
dos pacientes e dos profissionais. 
“É um momento de humanização”, 
destacou a médica geriatra.

Equipe do vereador delegado 
Mario Palumbo Jr. visita hospital

Integrantes do gabinete do 
vereador delegado Mario Palumbo 
Jr. estiveram no hospital no início de 
setembro. A equipe do parlamentar 
conheceu as dependências do HSPM 
e tratou sobre o futuro envio de 
emendas parlamentares.



A Clínica de Odontologia 
passou por recente processo de 
modernização com a chegada de 
novos equipamentos. Um tomógrafo 
foi adquirido e já está em uso, o que 
resulta em melhoria na qualidade e 
rapidez nas imagens utilizadas nos 
atendimentos. 

Além de tomografias, a nova 
máquina possibilita a realização de 
raio-x panorâmico, exame que não 
era feito na clínica anteriormente. 
Além do tomógrafo e uma impressora, 
foram obtidos dois digitalizadores que 
permitem o acesso das imagens nos 
aparelhos de raio-x e no sistema de 
controle interno. O novo equipamento 
custou R$ 321.010 mil, sendo R$ 
86.010 mil de emenda parlamentar do 
vereador Celso Giannazi e o restante, 
R$ 235 mil, de intervenção local.

Também foram instalados 14 
computadores nos consultórios 

Novo tomógrafo proporciona modernização 
de consultórios odontológicos no HSPM

odontológicos para acesso aos 
exames digitalmente.  “A meta 
é unificar tudo. As imagens de 
raio-x serão incluídas no sistema 
e todos os dentistas terão acesso, 
o que ajuda muito no serviço 
prestado aos pacientes e controle 
dos protocolos de atendimento”, 
detalhou a coordenadora da Clínica 
de Odontologia, Sandra Regina 
Henrique Ribeiro. 

Outro ganho da informatização 
dos consultórios é o impacto 
ambiental, já que a digitalização 
dos exames reduz o número de 
impressões em papel e elimina o uso 
de produtos químicos para revelação 
e fixação das imagens. 

“É um avanço muito bom, coisa de 
primeiro mundo. É um ganho muito 
grande para os pacientes, especialmente 
em casos de urgência e emergência”, 
exemplificou a coordenadora do HSPM.   

ACONTECEU

Cerimônia entrega Medalha Bandeirante
A Secretaria Municipal de 

Segurança Urbana concedeu 
a Medalha Bandeirante à 
Superintendente do HSPM, Dra 
Elizabete Michelete, neste mês de 
setembro. A honraria é oferecida 
aos profissionais da Guarda Civil 
Metropolitana (GCM) e membros da 
sociedade civil por serviços prestados 
à corporação e à sociedade paulista.

A entrega aconteceu durante a 
solenidade cívica em comemoração 
ao 35º Aniversário da GCM e contou 
com a presença do prefeito Sr. 
Ricardo Nunes. “Hoje é um dia de 
comemoração e reconhecimento ao 
trabalho da GCM ao longo desses 35 
anos”, disse o chefe do Executivo na 
ocasião. 

Sra. Elza Paulina de Souza, a 
secretária municipal de Segurança 

Urbana, destacou a importância do 
trabalho em conjunto. “Não é possível 
fazer uma administração forte se não 
estivermos todos juntos”.

Também participaram do evento 
o Inspetor Superintendente Agapito 
Marques, o então Subprefeito da 
Mooca, José Rubens, o Chefe de 
Gabinete do Prefeito, Vitor Sampaio, 
além de vereadores e outras 
autoridades. 

Durante a cerimônia, a Chefe de 
Gabinete, Dra. Flávia Ivana Pallinger, 
representou a Superintendente Dra. 
Elizabete Michelete, em período de 
férias na ocasião. “Me sinto lisonjeada 
com a honraria. Fomos o único 
hospital contemplado e agradeço 
em nome dos nossos servidores”, 
afirmou a Superintendente. O HSPM 
possui parceria de anos com a GCM.

Caixas de gordura são renovadas
O serviço para reconstrução de 

parte do sistema coletor de esgoto 
do Serviço Técnico de Nutrição e 
Dietética (STND), realizado em caráter 
emergencial após solapamento do 
solo, foi finalizado neste mês. Foi 
realizada a demolição e reconstrução 
das três caixas de gordura do sistema, 
substituição de toda a tubulação de 
interligação entre elas. As caixas, 
tampas e interligações foram 
impermeabilizadas e o local aterrado, 
compactado e preparado para 
plantio de forma a evitar infiltrações 
significativas e novos solapamentos.
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HSPM recebe Selo SINASC Ouro Profissionais integram projeto 
do Ministério da SaúdePelo segundo ano consecutivo, 

o hospital foi premiado com o Selo 
SINASC Ouro, iniciativa da Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS) que 
reconhece o trabalho realizado por 
hospitais, maternidades e casas 
de parto (públicos e privados) 
no aprimoramento da coleta de 
informações sobre os nascidos 
vivos no município de São Paulo. 
O HSPM atingiu avaliação máxima 
pelo padrão de qualidade alcançado 
ao longo do ano de 2020 quanto à 
coleta, preenchimento e digitação 
das informações. 

A premiação considera dois 
critérios: a pontualidade no envio 
de todas as Declarações de Nascido 
Vivo (DN), e a qualidade dos dados.

A Superintendente Dra Elizabete 
Michelete parabenizou a equipe 
pelo trabalho. “A precisão e 
agilidade nos dados repassados são 
fatores importantes para orientar 
as políticas de saúde e a conquista 
do Selo Sinasc Ouro mostra que 
estamos no caminho certo”.

Teve início a participação do 
HSPM em um projeto do Ministério 
da Saúde focado na redução das 
taxas de infecção hospitalar em 
todo o Brasil. Hospitais públicos 
e filantrópicos encaminharam 
projetos à União, que selecionou 
200 para integrar a ação. “O objetivo 
final é diminuir a taxa de infecção 
nas Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs), criando uma metodologia 
adequada e multiprofissional 
para reduzir as taxas de infecções 
relacionadas à assistência à saúde 
ainda são elevadas”, explicou o Dr. 
Marcos Antonio Cyrillo, coordenador 
da Seção Técnica de Controle 
de Infecção Hospitalar (CCIH) do 
hospital. 

Servidores de diversas áreas do 
hospital fazem parte do grupo de 
trabalho. Serão realizados encontros 
virtuais e presenciais para avaliar as 
tarefas, indicadores e a evolução das 
atividades. O projeto tem duração 
de dois anos.

Chegada da primavera é 
celebrada

A primavera, estação mais colorida 
do ano, teve início no dia 22 de 
setembro e o hospital realizou ações 
para comemorar a data. Voluntários 
da Central de Ação Voluntária (CAV) 
escreveram bilhetes com mensagens 
de apoio que foram entregues 
junto com o almoço aos pacientes 
internados.

Cada bilhete continha uma 
mensagem diferente e a servidora 
Luzineide Santos Cunha da Silva, uma 
das presenteadas, se emocionou com 
a ação. ‘’O trabalho de vocês é muito 
importante, ficamos aqui esperando 
o que pode vir a acontecer e vocês 
trazem esperança e amor’’. O paciente 
Sérgio Alexandre Pinto também ficou 
comovido com o bilhete recebido. 
‘’Agradeço muito, fiquei melhor ainda, 
linda a mensagem’’, disse. 

No mesmo dia os voluntários 
distribuíram 150 vasos de suculentas 
aos usuários que passaram pelo 
hospital. As mudas foram doadas 
pelo Rotary Club São Paulo/Aclimação 
e o objetivo é que os servidores 
possam cultivar a planta em casa, 
promovendo mais cor, felicidade e 
afeto ao cotidiano.

A servidora Luciana Valim estava 
com seu filho Pedro Vitor no momento 
da entrega e levou um vaso de 
suculenta para casa. “Muito legal a 
ação de vocês. Amo a primavera e 
adorei a plantinha’’, disse a paciente.

O layout das cartas e mini cartões 
foram produzidos pelo setor de 
comunicação do HSPM.

O treinamento externo da 
Brigada de Incêndio da segunda 
turma de 2021 aconteceu em 
24 de setembro. O curso tem 
duração de oito horas e é 
oferecido pelo hospital por meio 
do Núcleo Especializado em Saúde 
do Trabalhador (NEST). Foram 
seguidos protocolos de segurança 
específicos para Covid-19, como 
uso obrigatório de máscara de 

Treinamento externo da Brigada de Incêndio
proteção e álcool gel 70%.  

O treinamento prático atende à 
Instrução Técnica (IT) 17 do Corpo de 
Bombeiros, que torna obrigatória 
a Brigada de Incêndio em todas 
as edificações ou áreas de risco, 
conforme o Decreto Estadual 
nº 63.911/18 – Regulamento de 
Segurança contra Incêndio das 
Edificações e Áreas de Risco do 
Estado de São Paulo.



Os profissionais de saúde 
atuam diretamente com objetos 
perfurocortantes nos procedimentos 
com os pacientes, sendo assim, o 
cuidado com a manipulação e seu 
descarte é importantíssimo para 
prevenção de acidentes.

Os materiais perfurocortantes, 
segundo ANVISA, são os dispositivos 
ou objetos com cantos, bordas, 
pontos ou protuberâncias rígidas 
ou agudas capazes de cortar ou 
perfurar, como agulhas, escalpes, 
ampolas de vidro, lâminas de 
bisturi, lancetas, espátulas e outros 
similares.

Também aumentam o risco 
biológico o contato com o materiais, 
como sangue, fluídos orgânicos 
potencialmente infectantes (sêmen, 
secreção vaginal, liquor, líquido 
sinovial, líquido pleural, peritoneal, 
pericárdico e amniótico), fluídos 
orgânicos potencialmente não-
infectantes (suor, lágrima, fezes, 
urina e saliva), vírus, bactérias, 
parasitas, protozoários, fungos e 
bacilos. 

O automatismo produz uma 
falsa segurança, fazendo com 
que protocolos e fluxos sejam 
dispensados, o que aumenta o 
risco e, consequentemente, evita 
a prevenção de acidentes. O uso 
correto dos Equipamentos de 
Proteção Individual e Coletivo é 
também essencial para segurança 
durante os procedimentos.

A Comissão recebe mensalmente 
fichas de acidentes com 
material biológico. Após análise 
encaminhamos sugestões à 
Administração para correção de 
estruturas físicas, como posição 
da caixa descarte, investigação de 
falha de dispositivos, treinamentos 
de protocolos e outros.

Nossa reunião do ultimo mês 
contou com a presença ilustre 
de representantes cipeiros das 
empresas que prestam serviços ao 
HSPM: CEJAM, PROVAC, FIDI e LGBS. 
É o início de uma união importante 
de troca de ideias, experiências e 
registros de acidentes/incidentes, 
auxiliando nas ações de prevenção 
para tornar o ambiente de trabalho 
cada dia mais seguro e saudável.

Acidentes registrados no mês de 
agosto: 
- 03 Típicos    - 01 Trajeto   - 02 Biológicos 

  Ana Karen D. F. Hanatzsch
Presidente CIPA/HSPM

Os antigos murais de cortiça, 
instalados há mais de 20 anos, 
foram substituídos por quadros 
mais modernos e de melhor 
visualização para o público 
interno e externo. Informações 
pertinentes, como comunicados das 
diretorias/ Superintendência, eventos, 
palestras e  o jornal mensal, ficarão 
concentradas em murais instalados 
em quatro pontos estratégicos 
e de fácil acesso: portaria única 
(entrada de funcionários), saguão do 
térreo, saguão do 3º andar (Centro 
de Diagnóstico) e na entrada do 
refeitório. 

COLUNA CIPA HSPM

Novos murais levam informações 
a funcionários e pacientes

ACONTECEU

Além de organizar as informações 
em pontos de maior fluxo de 
pessoas, os novos murais são feitos 
de placa de PVC com adesivo de 
vinil e displays de acrílico, o que 
proporciona uma limpeza adequada. 
No caso do modelo de cortiça, o 
material estava em desacordo com 
as legislações sanitárias vigentes e 
é mais suscetível à deterioração e à 
proliferação de microorganismos.  

A redução de 30 murais de cortiça 
para quatro de PCV também tem 
impacto no meio ambiente, com 
a redução em 86% na impressão 
de folhas e, consequentemente, 
diminuição no uso de tinta e energia 
elétrica. 

A organização e atualização dos 
murais são atribuições exclusivas 
da equipe de Assessoria de 
Relações Institucionais do hospital 
(Comunicação). Não é permitida 
a afixar nenhum tipo de cartaz 
sem a concordância do setor. Para 
sugestões de pauta, entre em 
contato:   

danielavancini@hspm.sp.gov.br   
rosangelasdias@hspm.sp.gov.br

Ramais: 7946, 7945, 7954    



CAPACITAÇÃO

Acompanhe o site do HSPM para 
se manter informado sobre todos 
os cursos disponíveis: 

https://bit.ly/HSPM_Cursos

DESTAQUE DO MÊS - FUNCIONÁRIOS DA SALA DE INFUSÃO - QUIMIOTERAPIA

A Sala de Infusão de 
Quimioterapia ganhou novo espaço 
e funciona agora no 4º andar. Além 
de mais amplo e iluminado do que 
a sala anterior, o ambiente também 
disponibiliza banheiro exclusivo para 
uso dos pacientes. O local conta com 
10 novas poltronas para tratamento 
e, em média, são assistidos 20 
pacientes ao dia. O número pode 
variar, já que a duração das sessões 
depende do protocolo estabelecido 
pelo médico e da doença em 
tratamento. 

A equipe da sala é fixa e é 
composta por cinco servidoras, sendo 
duas enfermeiras, duas técnicas 
de enfermagem e uma Assistente 
de Gestão de Políticas Públicas 
(AGPP). Manter o quadro de pessoal 
sem rotatividade proporciona 
inúmeros benefícios, como a maior 
qualificação do serviço prestado e 
o fortalecimento do vínculo entre a 
equipe e os pacientes. 

O espaço também conta com 
auxílio de médico de plantão (das 
clínicas de Oncologia e Hematologia), 
que é acionado em caso de 
intercorrência durante as sessões 
de quimioterapia. Os pacientes são 
atendidos com hora agendada e 
são realizados exames de sangue 
com dois dias de antecedência para 
avaliar as condições clínicas.

No dia da sessão, ainda passam 
por triagem para medir a pressão, 
temperatura e frequência cardíaca. 
Após a avaliação, o paciente é 
encaminhado para a poltrona, onde a 
equipe realiza a punção intravenosa 
para aplicação da medicação diluída 
em soro. 

Os tratamentos mais realizados 
na sala de infusão são contra câncer 

de mama, mais prevalente entre as 
mulheres, e o câncer de próstata. 
Nos casos hematológicos, os mais 
frequentes são os de mielomas. 
Parabenizamos a toda equipe da 
Sala de Infusão de Quimioterapia 
pela sensibilidade e carinho na 
assistência aos nossos servidores e 
seus dependentes. 

Equipe da Sala de Infusão - Quimioterapia do HSPM

Alunos da capacitação 
“Aprimoramento Profissional em 
Tratamento de Feridas” finalizaram 
o curso em 30 de setembro, quando 
apresentaram seus trabalhos de 
conclusão. A etapa final consistia em 
acompanhar o tratamento de uma 
lesão e colocar em prática o que foi 
aprendido nas aulas práticas e teóricas. 

O curso era exclusivo para 
enfermeiros, auxiliares e técnicos de 
enfermagem do HSPM. A aplicação do 
tratamento de feridas em pacientes do 
hospital foi supervisionada pela área 
técnica.  A capacitação teve duração de 
dois meses com 70 horas de conteúdo 

Profissionais e estagiários da 
Engenharia e Manutenção, Núcleo 
Especializado em Saúde do Trabalhador 
(Nest) e Qualidade participaram da 
aula presencial “Controle de Infecção 
Hospitalar e Qualidade Aplicados à 
Engenharia Clínica”, realizada no dia 
23 no Anfiteatro Dr. Argos Meirelles. 
O conteúdo foi apresentado pelo 
engenheiro clínico e professor da 
Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP), Lúcio Flávio de 
Magalhães Brito. A capacitação foi  
uma contrapartida de estágio do curso 
de Engenharia Biomédica da PUC.

Servidores concluem curso 
sobre tratamento de feridas

Infecção Hospitalar é 
tema de aula presencial

online e 30 horas presenciais. 
“A intenção do curso é atualizá-

los em relação à ferida porque os 
profissionais têm a habilitação 
de tratamento, só que precisam 
de um processo de atualização. 
Muitos trabalham em lugares 
como Pediatria, Maternidade, onde 
veem esse tipo de caso com baixa 
frequência, então a ideia é atualizar 
e aprimorar”, explicou a enfermeira 
da Educação Continuada e uma das 
instrutoras da capacitação, Amanda 
Barbosa Monteiro Vasques Pereira. 

Enfermeira da Seção Técnica Materno 
Infantil, Leila Franco G. de Carvalho foi 
uma das participantes e ficou satisfeita 
com o conteúdo apresentado. “Já 
trabalhei com curativos e a unidade que 
eu me encontro hoje (maternidade) não 
tem muito esse tipo de situação. Com o 
curso eu resgatei e revi muita coisa que 
estava desatualizada. Aprendi sobre 
novos produtos e coisas básicas até 
mesmo na limpeza da ferida. Achei muito 
proveitoso”, afirmou a servidora. Os 
alunos que concluíram a capacitação vão 
receber o certificado ainda neste mês.  



DESTAQUES

Foi lançada neste mês a 
segunda edição do livro “Unhas: 
o que há de novo”, que conta com 
a participação do coordenador da 
Clínica de Dermatologia do HSPM, 
Dr. Nilton Di Chiacchio. A publicação 
é voltada para profissionais da 
área e faz parte de uma série 
sobre Dermatologia, lançada pela 
Editora Atheneu.

“O livro foi publicado há alguns 
anos e, como a venda superou as 
expectativas, a editora solicitou 
a segunda edição”, explicou o 
dermatologista. A obra passou por 
revisão, atualização e ampliação 
do conteúdo, com o acréscimo 
de cinco novos capítulos, além 
de fotos das principais doenças e 
suas variantes. 

A psicóloga 
Karen Bomilcar, 
integrante da 
equipe do HSPM, 
é autora do livro 
“Corpo Como 
Palavra: uma visão 
bíblica sobre saúde 
integral”, lançado  
pela MC Editora. 
Formada também 
em Teologia, a 
profissional aborda 
o tema da saúde 
integral, promoção 
de saúde, cuidado 

durante o processo de adoecimento, 
lamento, luto e esperança de acordo 
com a perspectiva cristã. 

“O que me inspirou a escrever 
durante meu mestrado foi perceber, 
através da escuta, a necessidade 
das pessoas de integrar sua 
espiritualidade ao cuidado cotidiano, 
buscando sentido e significado pra 
vida e o quanto essa dimensão 
da vida influencia no cuidado e no 
enfrentamento de processos de 
adoecimento”, disse a profissional.  

O Dr. Marcos Antonio Cyrillo, 
coordenador da Seção Técnica de 
Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) 
e membro da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI) foi entrevistado 
por equipe da CGTN America, 
rede de notícias internacionais da 
China. O especialista falou sobre a 
vacinação contra a Covid-19 no Brasil, 
imunizantes disponíveis e o desafio 
de acelerar a imunização no País.

Uma equipe de reportagem do 
jornal “Primeiro Impacto”, do SBT, 
gravou neste mês matéria no banco 
de sangue da Colsan localizado 
no HSPM. A pauta foi a campanha 
“Gotas Eficientes - Doe o amor que 
corre em suas veias”, que organizou 
a doação feita por voluntários com 
deficiência visual. A reportagem foi 
exibida no dia 17.

Trabalho desenvolvido pelo 
Programa Vida e Terapia sobre 
tabagismo foi premiado no 3º 
Congresso Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares 
em Saúde (CONGREPICS), evento 
online realizado no começo 
deste mês. A pesquisa “Uso dos 
óleos essenciais como auxiliar na 
interrupção no hábito do tabagismo, 
uma experiência das práticas 
integrativas do Hospital do Servidor 
Público Municipal”, de autoria da 
coordenadora do programa do 
HSPM, Dra. Joseli Beatriz Suzin, 
do Dr. Augusto Cézar Santomauro, 
médico colaborador do setor, em 
parceria com o Núcleo Especializado 
em Saúde do Trabalhador (Nest), por 
meio da participação da psicóloga 
Valdecir de Fátima Cardoso Paes, 
conquistou a segunda colocação no 
evento que teve como tema “Política 
Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) no SUS: 
diálogos entre Pesquisa, Ensino e 
Cuidado em Saúde”.  

Dermatologista tem 
livro relançado

Servidora da Clínica de 
Psicologia lança livro

Pesquisa conquista prêmio

Infectologista dá entrevista 
à rede de notícias da China

Equipe do SBT grava matéria 
em banco de sangue

Hospital recebe doação 
O HSPM recebeu no dia 22 de 

setembro doações do Instituto 
Amor em Mechas. Ao todo, foram 
10 kits com garrafas de água, lenço, 
espelho, batom, hidratante facial, 
álcool em gel, máscara, peruca, colar 
de pérolas e algumas bijuterias. 
Os itens são fruto da parceria entre o 
hospital, por meio da Central de Ação 
Voluntária (CAV) e o Serviço Social, 
e a ONG. As doações encaminhadas 
para pacientes em tratamento de 
quimioterapia. ‘’Trata-se de um mimo 
carinhoso e solidário que contribui 
para o fortalecimento interior no 
momento do enfrentamento de 
desafios no tratamento que os 
pacientes realizam’’, declarou Olga 
Akemi S. Iga, assistente social do 
hospital.

Confira essas e outras notícias
www.hspm.sp.gov.br



A doença de Alzheimer é tema 
entrevista desta edição da 
coluna HSPM Responde, com a 
coordenadora da Clínica de Geriatria 
do Hospital do Servidor Público 
Municipal (HSPM), Dra. Renata F. 
Nogueira Salles. 

O que é a doença de Alzheimer? É 
sinônimo de demência?
É uma doença neurodegenerativa, 
progressiva e irreversível, sendo 
a principal causa de demência. 
Corresponde a 60% de todas as 
demências. O que muitos chamam 
de demência senil ou “esclerosado”, 
na verdade é a doença de Alzheimer. 
Em 2018, eram cerca de 50 milhões 
de pessoas com demência no 
mundo, espera-se que em 2030 
esse número chegue a 82 milhões.

Todo problema de esquecimento 
recorrente está ligado à doença? 
É importante lembrar que 
esquecimento não é normal 
da idade e sempre deverá ser 
avaliado pelo geriatra. Porém, nem 
todo esquecimento é demência, 
quadros de depressão, ansiedade, 
estresse e sobrecarga de trabalho 
também podem ser causas de 
esquecimentos. Quando além do 
esquecimento, o paciente apresenta 
prejuízo em outras áreas cognitivas 
e perda funcional, o diagnóstico de 
Alzheimer deve ser suspeitado.

Por que o problema é mais comum 
entre os idosos?
A prevalência da doença de 
Alzheimer aumenta com o avançar 
da idade. Aos 65 anos, cerca de 2% 

Atividade física, dieta saudável e exercícios 
para o cérebro são aliados contra Alzheimer

da população pode desenvolver a 
doença e essa prevalência dobra a 
cada cinco anos, sendo que partir 
dos 85 anos de idade, a cada três 
idosos, um apresenta a doença. 
Outros fatores de risco são: baixa 
escolaridade, traumatismo craniano, 
síndrome de Down, presença da 
apolipoproteína E4 e a presença de 
fatores de risco cerebrovascular, 
como hipertensão arterial, diabetes 
mellitus, resistência insulínica. 
A história familiar também é 
um importante fator de risco, 
aumentando o risco em quatro 
vezes mais de se ter o problema.

Quais os principais sintomas e 
estágios?
São três estágios: na fase leve, o 
paciente apresenta esquecimentos 
leves (esquece onde guarda os 
objetos, nome de pessoas, datas), 
desorientação no tempo ou no 
espaço, perseveração (fica repetitivo), 
apresenta prejuízo nas atividades 
instrumentais da vida diária, como 
utilizar meio de transporte, lidar 
com as finanças, tomar os próprios 
medicamentos, cuidar da casa, e 
pode também apresentar depressão 
e ansiedade. Na moderada há 
aumento da perda de memória, 
dificuldade de reconhecimento de 
familiares, alteração na linguagem 
e pensamento, perda de crítica 
e pode apresentar alterações de 
comportamento (apatia, agitação, 
perambulação, alucinações). Já 
na fase grave, a pessoa se torna 
totalmente dependente para o 
autocuidado, necessitando de ajuda 
para banho, vestir-se, continência, 
transferência e alimentação. Pode 
evoluir para imobilidade e mutismo.

Como é o tratamento? Há cura ou 
possibilidade de parar a evolução 
dos sintomas?
O tratamento é sintomático, não 
modificador do curso da doença, 
portanto, não há cura, mas deve 
ser instituído o mais precocemente 
possível para evitar a progressão. 
Tem benefício não só na cognição, 
mas também no comportamento e 
na manutenção da funcionalidade. 

Duas medicações apresentam 
nível A de evidência científica: 

os inibidores, que aumentam a 
disponibilidade da acetilcolina, 
principal neurotransmissor envolvido 
na memória e a memantina, que é 
um antagonista dos receptores de 
NMDA (glutamato). Também podem 
ser utilizados como adjuvantes do 
tratamento os antidepressivos, 
neurolépticos e estabilizadores do 
humor. 

Existem hábitos que podem ajudar a 
desacelerar a doença? 
Além dos medicamentos, a terapia 
não farmacológica tem papel 
importante para evitar a progressão 
da doença. É fundamental 
a participação da equipe 
interdisciplinar, com atividades 
de reabilitação neuropsicológica, 
terapia ocupacional, musicoterapia, 
arteterapia e atividade física. 
Os familiares devem receber 
orientações e ter apoio da equipe de 
saúde e o paciente precisa manter 
uma rotina diária, receber cuidados 
e viver em ambiente calmo e 
tranquilo.

Há formas de se prevenir contra a 
doença?
Para prevenir se recomenda fazer 
a prevenção dos fatores de risco 
cerebrovascular e controlar doenças 
como a hipertensão arterial, 
dislipidemia, diabetes mellitus, 
obesidade; fazer atividade física; 
manter uma dieta saudável, rica em 
legumes, peixes, frutas e azeite; 
exercitar o cérebro com leituras, 
cursos, novas aprendizagens e 
lazer; manter uma vida social ativa, 
conhecer pessoas, conviver e se 
comunicar.

Especialista da Clínica de Geriatria esclarece dúvidas 
sobre o assunto.
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